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D. PEDRO V. 

Dl''<'nho eh- Xogucira d3 Siha. Or:ln1r!\ de Coelho. 

~ascer rei é commum, porque hasta o acaso do 
nascimento. Fazer-se rei é dillicil, porque depende 
da intelligencia e do coração. Um rei, que nasce rei , 
é u 111 homen1 a q uc111 a forlu na na cega distribuição 
dos bens terrenos dci,ou cair uma coroa sobre o ber­
r'>. Aq uclle é sú rei 'cnlaclci ro, q uc tomando o diade-
111a. que lhe conr!'ch•u a Pro,·idencia, arcrescenta aos 
ornatos da Sühcrnnia, a rnagcstade da intelligencia. 
l'm rei que s1' conlenla com os esplendores 'herda­
do~, é um homem 'ulgar, que se torna conhecido por 
um manto, por um numero de ordem na serie dos 
soberanos, pelos respcitos ela etiqueta, e pelas lison­
jarias dos atil!cos. llci \·er<ladciro só é aquelle que, 

ainda mesmo quando a fortuna lhe arrebata 11s dons 
cnprichosa111ente concedidos, lenha, no e:-. il io, e no 
inl'ortunio, uma fronte que recorde a coroa, 11111a in­
tell igencia que memore a nwgestade, e u111 coraciío 
que j11stifir1ue a soberania. . • 

lleinar e mais que nascer, porque o nascimento 
é um acaso, e o remar uma vocação, ou um estudo. 
Para uma coroa é hastante uma cabera; para um sce­
ptro, mãos debeis e elTerninadas; para a chlann de 
sobejam hombros no mais mesquinho; mas para i·ci­
nar todo o entendimento é curto, toda a vontacfr 
frouxa , toda a scieocia diminuta. O rei ha de ser o 
mais exemplar nos seus costumes, po1'(1ue estú posto 
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em togar preeminente como espelho dos seus conci- ' tar. Acabado o primeiro tirocinio, e começado o pe­
dadãos. As maculas que apenas deslustram a toga dos riodo de aperfeiçoamento e de consolidação, devia 
humildes, ressumhram e transparecem mais vivas, apparecer um chefe no\"O, sem paixões odieotas, por­
entre os lumes do throno, na opa dos supremos do- que, nascendo no seu tumulto, se educára longe d'el­
minadores. O rei ha de ser de entendimento claro e las; sem viciosas tradirões que respeitar, sem lison­
primoroso, como de quem de tão alto ha de estar ,-e- jas que retribuir, sem olTeosas que amnistiar, sem 
!ando pelos homens e esl>raiando as ,·istas por tão ras- erros proprios que escurecer, e sem preconceitos que 
lo honsonte, como é o e e uma nação inteira. O rei ha dissimular; um chefe que podesse datar do seu rei­
de sen tir o animo egualmente apparelhado para as nado a marcha regular e harmonica do systema re­
ad ,·crsidades e r>ara os triumphos, e pagar em des- presenlativo. Para a primeira epocha, a da aboega­
velos pelo seu po,·o os respeitos que lbe attrahe :.ó ção e da victoria, um rei soldado e desprendido dos 
por si a magestadc. Que se diria do soberano que, esplendores <lo throno; para a segunda, a das con­
nos momentos da angustia publica, pozesse cm cobro testações e discorclias intestinas, uma rainha, ecluca­
a sua pessoa para não arriscar a vida e o sceptro, que da no e"ilio, com o animo varonil e fortalecido pelos 
lhe cai u nas mãos, sem algum titulo mais do que infortuuios <la expatriação; para a terceira, um rei 
nascer? Que se diria d'elle, quando o soldado, arran- , de esclarecido entendimento, de laboriosa applicação, 
cado pela conscripç-ào ao lar pacifico da f'am ilia e aos e de solidos esluclos. 'a primeira epocha foi nccessa­
la ,·ores mocleslos do ca 111po, tem por de' ei· a morte, ria a espada; foi a do duque ele Bragança; agora é 
e por galardão o esquec11 11ent.o, depois de sal\'ar a necessana a inlclligcncia; é a do sr. D. Pedro v. 
lerra, e111 que nem um só palmo lhe coube por hc- Entre os louros guerreiros do fundador da dynastia 
rança? Que se diria do rei, que fizesse da coroa um constitucional e os louros pacificos do seu herdeiro, 
diadema de feslins, e do 111anto uma gala de saráos? entre o rei que funda em Portugal a moderna civi-

0 Senhor D. Ped ro v nasceu rei; a sua breve, mas lisação, e o rei que lem por missão presidir ao seu 
honrosa historia denuncia já, que pretende juslificar dcsenvolvimeulo, appareccu uma rainha, que tere 
pelos seus aclos os fa\'ores da Providencia. por enca rgo pro,·idcncial , lllais do que as obrigações · 

Ha ci ncoenta an nos l(Ue a rc..:olução, minando e do lhrouo, os desvelos de mãe, e o ollicio de cclu­
commol'endo a sociedade antiga, trabalha por lrans- caclora. 
formar a nossa terra, e por sub~ti t uir os costumes da O sr. D. Ped ro v tem até hoje correspondido di­
velha monarchia pelas 1déas da moderna cirilisação. gnamenle á missão que lhe parece destinada. Desde 
A re,·oluçào é u111 grande facto, e uma lei salutar a mais tenra iníancia a sua mtclligencia e o seu co­
da humanidade. A rc\Olução, mudando os costumes ração tem sido encaminhados para o desempenho das 
e as idéas, tem aprovei tado com egual lição aos so- altas funcções <1ue o nascimento lhe confiou. Os ociüs 
herano e aos po,os. A liberdade popular nasceu da que são o enlc\"O, e os prazere3 que são Lodo o tra­
re' oluç;io, e da re\'Olução se erguera m lambem ai- balho de tanto~ filhos prcdilectos da fortuna, não 
guns Lhrono actuaes. ~os paize em qne a rcroluç-ão tem achado n'clle um cultor supersticioso. A physio­
tJlantou triumphalmenle a sua handcira, e legou mo- nomia d'el-rei denuncia aos menos perspicazes o ha­
numcnlos perd l!ra1eis, o laço que prendia os reis e bito da medi tação. Na sua fronte ju1·cnil quasi que 
os seus subdi los, deixou de ser o terror, para ser o se podem descobrir desde já as rugas precoces com 
amor e a co111iança. Os reis que appareciam relados que a alfeição do estudo torna manifesta a sua assi­
pela somhra do despolismo, rola pela liberdade a nu- duidade. Ua alli o signal e1·idenlc de um homem 
re111 que os occultara, dei,.aram perceher humana- que se preoceupa mais l'undamente com os encargos 
das as fcirões mais nmora"eis e radiosas. Quando os da sua magistratur,1, do que com as raidades da 
reis eram deuses, o povo fi~nra,·a-os co1110 as hordas realeza e as osten lações inanes do poder. 
sehagens imaginam os seus idolos, dominando pelo Educado nos ma is severos costu mes, e no mais 
raio, e aspirando o perfume sacrilego de humanas proveitoso ensi no, el-rei chegou ao Lhrono com mais 
hecatombas. Depois que os reis se fizeram homens, discernimento e mais saher do que aquelles com que 
os joelhos dcixara111 de se dobrar na sua presença, muilos polenlados se despedem da sua auctori<lade 
mas os braços prestaram-se mais resolulos e vigoro- e soberani a. 
sos à defensa dos seus direitos vinculados aos direi- Um gl'ande contra lraz comsigo o ser rei, e é que 
Los da nação. aos meritos proprios parece o elogio lisonja, e mui-

A rero l u~·ão exhauriu entre nós todos os episodios tas ,·ezes a verdade adulaç~o. O que se diz do rei, 
da guerra e do exter111i11io. A e~pada rundou a liber- como homem, o vulgo o allrihue a respeilos da ma­
dade. Um rei heroe, D. Pet!ro 1v, demiltiu de si o gestade. Mas nós, homen · na ·cidos da revolução, e 
peso de duas coroas, para mais desassomhrado me- só medrados ti so111bra das suas insli luiçõcs, mais 
near o bastão do comrnando n'uma e"pediçào, que afTeitos ao fõro publico, do r1ue ás régias aote-cama­
começou por uma temeridade, e quasi loucura de ras, podemos tributar a um homem, que rege um 
patriotismo, para acahar n·uma cpopéa ele rictorias. poro, o panegyrico da ,·erdade, sem o incenso que 
E' lastima gue a reroluç;io, que tantas rezes tem sal- muitas vezes a perfuma, para a encobrir e entun ar. 
rado a sociedade, dci"c traz si um rasto de sangue, Em tão ' erdes annos poucos homens, - e homens 
e enlucle de crepes as suas glorias. A rerolução, principalmente animado .. pela fortuna, pela gerar­
plantan lo cm Portugal a liberdade, deixou por lar- chia, pelos rcspei tos humanos,-hare1á decerto que 
gos annos o olo commo,·ido pelas luctas intestinas tenham aliado tanta descrição com tamanha cópia de 
e pelos odios entre irmãos. Fundou-se a liberd'.lde saber. Quasi desde a infancia el-rei é familiar com 
de um jaeto; mas o go\'erno rcprcsentaliro, gorer- as linguas cultas da .Europa, e com os idiomas clas­
no de experiencias e de tradições, levou u111 reinado sicos, que pela sua perfoiç-ão e pelos n1onu111entos 
inteiro a constituir, diflicullado pelas pai,.ões politi- em que nos foram transmittidos, nem os proprios 
cas, que sf10 sempre o legado lastimQso das conlen- reis, para illustrados, se podem eximir de conhecer. 
das civis. As sc1encias Lcm-n'o lido sempre por esmerado cul-

A Pro~idencia deslinára um rei para formular a tor, e é 1>ro\'erbial e conhet:ido no paiz o ardor com 
liberdade, e para sellar com a victoria a magna carta que o !ir. D. Pedro v cultirn alguns ramos de histo­
dos foros populares; dispozcra uma rainha para as- ria natural. .Enlrc elles liarcce merecer-lhe uma sin­
sistir ás l11ctas pol ili cas, eni que os cidadãos incxpe- guiar predilecção a ornit iologia, de que el-rei possuc . 
rientes hariani de desti llar do sueco dos partidos e uma bella collecção, superior a quantas de certo 
do fel das paixões a essencia do governo parlamen- existem nos pobrissimos e n1ros museus, de que se 
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soccorre n'cste paiz o ensino das scicncias naturaes. 
É nos discursos, que el-rei tem proferido cm rn­

rias solemnidadcs, que rcssumhram os fruclos de uma 
i ndefcssa leitura e medi lação, assim como 6 nos seus 
ados, que havemos de estudar a prudeucia do seu 
animo e a tempera e esforço do seu brioso coração. 

Quasi sempre os que imperam qualificam severa­
mente estas grandes transformações que deslocam e 
rcjuveneccrn as sociedades. Muitas rezes os proprios 
tribunos, le\•antados pela onda popular, amaldiçoam 
no seu fastigio a tempestade que lhes sen'iu de pe­
destal. E não raras, os poderosos que a revolução 
affeiçoou e engrandeceu do nada, insultaram nos ex­
cessos da tyrannia a li herdade, que pela rnão os enca­
minhou tràidores até ao posto q uc deshonram pela 
aposlasia da opinião. El-rei, aprendendo a historia no 
throno, não a aprendeu exclusivamente nos reis; e 
o seu cspirito elevado não lhe consentiu que visse 
apenas nas revoluções do mundo o facto material das 
a~itaçõcs e das guerras civi:.. A. sua inlclligencia 
descobriu, e a sua convicção corrohorou , que a huma­
nidade é mais do que as .dynastias, e que as re\·o­
luções da sociedade sflo tão conformes ás leis do uni­
\ erso moral , como o são para os homens pensadores 
as revoluções do globo, julgadas pelos espirilos su­
pcrficiacs e amesquinhados, unia excepção ás harmo­
nias da natureza. El-rei, que tantas \·czes na paz e 
no silencio do seu gabinete, lcn1 entido \'Oar as ho­
rns, na meditnção e no estudo das sciencias, sabe que 
o nexo de toda a crcação se ro111peria, se fóra o 
<1uietismo a norma eterna das sociedades, quando é 
o 1110\'imento quasi a propria essencia do universo 
ma teria!. 

O Senhor D. Pedro v, querendo para si sómente 
as ohrignções e os privilcgios do primeiro cidadão 
do seu paiz, acata as franquias que o porn conquis­
tou com (1 seu esforço, e com o seu sangue. A socie­
dade regenerou-se pela rc1olução; mas os po\'os não 
se emancipam para a absoluta lndependcncia dos 
seus membros e para o \'Írnr agreste das trihus pri­
mitiras. O homem polilico de1·cu o seu íôro de ci­
c)adão á sua espada. Agora é misler que dcrn a sua 
qualidade de homem civilisado ú sua intelligcncia e 
educação. A revolução das escholas é o complemento 
da rcvoluçi10 das praras e dos campos de batalha. 
Ua liberdade e da cultura espiritual nasce e descn­
volre-se a felicidade social , a riqueza publica, a 
commum ci\'ilisação. É por isso que a educação e o 
ensino nacional são assumptos fa\·orilos, cm que se 
deliría e robustece a meditação e o engenho d'el-rei. 
Desde as mais ele\·adas discussões sobre a instrucciío 
alé ás mais aridas particularidades d'esta principal 
e tão ícrtil pro\'incia da administração, todas as ques­
tões do ensino tem line accesso á facil comprehensão 
1lc D. Pedro v. Não Msdenhando, por impropria, 
anles honrando com o exemplo, a missão fecunda do 
escriptor, o rei de Portugal direrte os ocios ela sua 
vida publica, \·ersando os bons li\Tos, ha\'endo por 
melhores e mais auctorisados conselheiros a esles que 
sf10 commulis a lodos os monarchas, a csles desapai­
xonados, e liHes estadistas, que discorrendo o mun­
do, por dizerem Yerdade aos homens, nem aos reis 
a douram, nem por ella mercadejam honrarias e 
mcrcês. 

·O Senhor D. Pedro v não crê dcsluslrar a preemi­
ncneia e dignidade do reinar, tomando a penna, pa­
ra, á similhança de D. Duarlc, de Napoleão, de Fre­
<lcrico o Grande e do actual rei da Saxonia, accres­
cenlar honrosamente o calalOf:?O dos escriptorcs co­
r;rndos, e juntar aos respeitos ela soberania a auréola 
brilh~ntc d~ talento. Como o rei-pl!ilosopho de Saos­
Souc1, el-rei compraz-se na conversação dos doutos, 
e a sua presença illustra, e a sua palavra auclorisa as 
congregações dos sabios, e as solemnidades e festas 

lillerarias. O Senhor D. Pedro \' comprcheodeu c1uc 
era a ei\·ilisação e a inslrucção publica a dirisa de 
seu reinado, porque é a doutrina dominante no seu 
tempo e no seu paiz. Eis-aqui como el-r'ci rcsuniia o 
problema d"cste seculo, presidindo á se são sole111nc 
de abertura da e chola polyleclrnica , cm 17 de no­
vem!H"o do anno passado. · 

«E a reanimar uma sociedade quebrada pelas lu­
clas de principios, d'ondc nasce p<ira muitos a des­
crença dos pri11cipios; é a por a intclligencia ao pé 
do poder e do trabalho; é a educar o cidadão para 
o excrcicio da liberdade politica, que tende esse vas­
to problema da iustrucção que está em tantos lahios, 
que para a sua resol ução encontra tão poucas rnn­
tades. fazer conhecer os direi tos era a obra das re­
voluções que deviam despertar a sociedade, e ensi­
nar-lhe a fazer depender de si 111es111a o seu he111-
estar. Collocar ao lado da noc;io de direi lo a oocão do 
dc\·cr, é a tarefa d'aquelles :i quem cabe a missão de 
solidificar o edificio que a rc\·olução social fundou. » 

Para rei nar n'cslc seC11lo é precisa a sciencia, a 
\irtudc e a resolução. A cabeça que comprehcnde, 
o coração que a::pira, não bastariam a presidir aos ne­
gocios puhlicos, se o esforço fallecessc nas supremas 
magistraturas. U111 grande infortunio publico vciu 
offcrecer occasião e111 que se pro\'asse o animo brioso 
do soherano. O desfallecimcnto de tantos animos da 
melhor tempera, que cederam e afracaram diante de 
uma temerosa epidemia, serriu como que de fundo. 
cm que destacava mais serena e generosa a juvenil 
coragem do monarcha porlugucz. 

As palavras e os aclos d"el-rei, a sua educação e 
os seus costumes annunciara111-n·o co1110 um homem 
digno de presidir a u111 povo livre e glorioso. Quan­
do ellc, repousando da acti \·idade dos negocios, se 
recolhe a rneditar no seu aspcro officío de rei (como 
cllc proprio lhe chamou uma vez), a sua ele\'ada in­
telligencia tem-lhe descoberto mil vezes que um thro­
no constitucional <lura sempre mais seguro entre os 
combates da opinião, entre as tempestades apparen­
Les da imprensa, e da tribuna, do que um throno 
firmado pelos esteios enganadores da tradição e do 
terror. Os thronos constitucionaes, que len1 por in­
signia principal a lihcrd:idc popular, fluctuam, sem 
se atrund:r. Os solios que tem por estrado a servidão, 
não tem elasticidade para alfronlar as commoçõcs 
que os estremecem. As náos, com vogarem no mais 
insla\'el do:- caminhos, contam mil Yezcs as horras­
cas por victorias. E as torres, com assentar no seio 
da terra os fundamentos, não resistem sem ruina ás 
ragas tempestuosas tiuc de dia e noite lhes roem os ci­
mentos. 

J. M. l.ATl~O COELllO. 

ALFEITE 

A real quinta e rcsidencia do Alfeite está no ter­
mo e visinhança da villa de Almada, fronteira ácida­
de de Lisboa do outro lado do Tejo. Como tal se8uin 
sempre a sorle da mesma villa nas suas success1vas 
douatarias. Primeiro foi dos inglezes que auxiliaram 
D. Affonso Ilenriq ues na tornada de Lisboa. Depois 
D. Sancho 1 a deu aos cavalleiros da ordem de San­
tiago; e quando D. Diniz. libertou esta ordem domes­
trado de Caslclla, a encorporou na coroa, dando em 
troca d'ella as villas de Almodovar e Ourique, com os 
castcllos de Monchique e Aljesur. 

D'alli por diante andou quasi sempre na casa das 
rainhas, e entrou no dote e arrhas que D. Fernaudo 
deu a D. Leonor Telles. Parle d'esles bens doou a 
mesma rainha ao celebre David Negro, almoxarifc 
das alfandegas do reino, o qual, fugindo depois com 
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ella para Alcmquer, e sefíuindo o seu partido na re- ' e el-rei houve, e que estiveram a ponto de lbe tirar 
volução do mestre de Avis, o condestarel D. Nano todas as doações que da. coroa recebêra; retirado o 
Alvares Pereira obte,·e de D. João, quando ainda era conde de Ourem ao · seus paços de Almada, sem dei­
regenle do reino, a doação dos bens de David, de- xar de vigiar pela soa obra do conrento do Carmo 
clarado traidor á patria. A mulher do judeu embar- de ~isboa; enlres~u-se á a~~icultur?, desbra,•ando e 
~ou a doação em seu nome e no de seus filhos, que enriquecendo o sitio do Alre1te. Ah1 mesmo o foram 
llcaram em Lisboa. A demanda continuou nore an- incommodar os emulos, reno\'ando os termos da an­
nos, e só acabou em 1393 por uma composiçflo entre tiga pendencia com el-rei, embar9ando-lbe as obras, 
as partes, accordando-se que O. Cimfa Negro ficasse propondo-lhe lihello, e obrisanao-o a conleslal-o. 
com os bens de Almada e seu termo, e o condesta- Esta pendencia, porém, ternunou por uma escriptu­
vel com os de Lisboa, ele. Parece, porém, que D. ra de transacçflo e amiga' el composiçflo entre D. 
Nuno ainda veiu depois a comprar aquelles bens a João 1 e o condestil\ cl, celebrada em Lisboa em 29 
n. Cimfa, para juntar a outros que já possuía do de setemhro do anno H03, ficando D. 'uno com 
outro lado do rio. os mesmos bens a titulo de aforamento. 

Depois de co111poslas as desavenças que entre elle Poucos mezes depois, cm 28 de julho do anuo 

V18t<i <lo pnlnclo cm construcção na quiut.-. do Alfcitc. - D~scnho o grnvu,.<1 do :-iogucira <l:t Sllvt1. 

HO~ , fazia D. Nuno doação d'csles e outros bens á 
ordem de Santa Maria do Carmo. 

As alternativas por que succe:-siramente, a quinta 
do Alfcite, que alé alli .se chamava da Penha, passou, 
até que, em 1697, foi por D. Pedro 11 comprada a 
Geraldo ll uguer Marccm, por 3:700$000 rs., e en­
corporada na ca ·a do infantado, instituída por D. 
Joào 1v para scu filho o infante O. Pedro (o mesmo 
Pedro 11), não o sabemos. Sahemos apenas que, de­
pois, D. João v, em 1707, lhe juntou a quinta da 
Romcira, htl\ ida por sobrogação feita com o conde 
de Tarouca, por 160$000 rs. em padrão de juros; 
e outra quinta comprada a Antonio da Maia Aranba, 
dcscmba1:gador, por i.iOOSOOO. rs., guando possu.ia a 
casa do 1nfantado, D. Francisco, irmão d el-rei. O 
mais íoi adquirido por subrogações e compras feitas 
no reinado de D . .Maria 1, e ainda pelo míante D. 
Miguel, que no L º de JUiho 1833 arrematou por 
3:GOOSOOO rs. a quinta da Piedade. 

O almoxariíado do Alfeite compõe-se hoje das quin­
tas do Alfcite, Romei ra, Piedade, Outeiro, Quinti­
nha, Anlelmo, e Bomba. Tem mais a vinha do Pa­
gador, a lagoa de Albufeira, os pinhaes Je Corroios 

e do Cabral, e os 111oinhos do Gahão, Passagem, 
Capitão, e Torre. 

O decreto de 18 de marro 1 83~, que extinguiu a 
casa do infantado, exacla111e11te 180 a1111os depois da 
sua inslituiçào, de tinou esta real quinta, e aune­
xas, juntamente com os mais palacios en1 que cos­
tumavam hahitar os soheranos portugueles, para re­
sidencia e recreio cios rei · de Portugal. 

Sua ~lagcstade el-rei o 'cn hor D. Pedro " acaha 
de mandar construir 1faquella quiuta uma no' a resi­
dcncia, mais conforta,el e elegante do que o anligQ 
real casarão, escoltado de pontales, que lá haria. E 
architeclo da obra, o da casa real, Joaquim Possido­
nio Narciso da Silra. ,\ nossa gran1ra dá idéa do 
estado, incompleto, em <1ue ainda está. Na distancia 
em que a risia foi tomada não pode particularisar as 
molduras, ~d<1r stricta couta d'aquclla architectura 
composil<1. Tivemos de contentar-nos com a vista 
geral. Falta-lhe ainda uma raranda por cima da do 
primeiro andar, com decorações, baixos rele1•os, etc. 
Sentimos não poder entrar e111 111aiores pormenores 
a tal 1·espcito, e resen tln10-11os para voltarnios ao 
assumpto, quando estivermos habilitados para isso. 
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A OlTE DO NATAL 

li 

A \llSSA-DO -G.I LI.O 

•Quem ó nqucna clonzolla, que, <:antan<lo, <lcsc:e a 
montanha., radios.a. como o arco lrJs quando coroa 
as colHnas verdejant~• de I~coa? E a virgem, cuja 
voz inspira amor; ó & rorn,osa filha de 'foecar.,. 

Ossu.&-l"ingat-Canto IV 

A missa-do-sallo é uma das boas instituições re­
ligiosas do cathOlicismo, bem como todas as insti­
tuições que são propriamente naciouaes, e cm que 
o Pº''º pôde tomar o seu quinhão de alegria, sem 
sair do seu verdadci ro caractcr. São estns festi vida­
des o relêvo ou es111alle da monotooa vida das elas-

1 

ses laboriosas: é por cllas q.ue o . homem do povo 
mede os honsontes da sua ex1stenr1a, que marca os 
capitulos de ventura da sua historia intima, os quaes 
firma e consagra com as affcições sinceras da sua al­
ma1 tomando estas epochas coroo halisas ou marcos 
mil iarios que avultam no caminho dos annos decor­
ridos ou por decorrer, fazendo-lhes annexar, aos já 
passados, a lembrança penosa de suas affeições, ou 
das saudades que o coração desflorára sobre a me­
moria de um ente querido; aos futuros um desejo 
de bem ou uma esperança que poucas rezes a sorte 
cnflora. 

Estas e outras fcsti,·idadcs, umas originaes da re­
ligião, outras dcri,•adas de usanças e tradições im­
memoriaes, são ns rerdadeirns flores do mundo ideal 
de qualquer povo; são as circunstancias que concor-

---~-

O Tio Jcronirno. - Dcgcnho du Xogncirn cln Silva. - Grnrnra do Coelho Juulor. 

rn111 para lhe dar um caracter proprio, uma phvsio­
nomia particular, e um aspccto distincto; são as· ori­
gens que lhe suscitam as crenças, as usanças e tra­
dições de que matiza, de que inspira e anima o seu 
'irer intimo e as sua:; conncções 111oraes e religiosas. 

D'cllas nascc111 formosas lendas, cm que a poesia 
da superstirão popular engrandece o culto religioso, 
firmando-o com a fé. na memoria dos \'Clhos, e com 
o mystcrio, na imaginação juvenil. Os habitos e cren­
ças do poro recebem crestes factos, coo sagrados pela 
egrcJa, ou solcmnisados pela tradição, um 1listincti­
"º~ que i 111 porta conscrrar e perpetuar, porq uc n'isso 
é que residem as sti:.is feições nacionaes. 

A li l tcratura, a 'erdadci ra expressão da sociedade, 
na concisa phrase de Bonald , bebe n'estas fontes as 
suas ruais nativas e puras inspirações. 

A unidade e conscrvncão do caracter moral de um 
poro subsiste nas suas convicções religiosas e popu­
lares. Tirac a qualquer nação as soas crenças e su­
perstiçfies, seus usos e costumes, e \'ereis o que fica . 
Um conjuncto de homens de um viver exccntrico, 
posili' o e bisonho, sem mundo ideal, que brilhe e 

ria á phantasia, sem pcrspectivas de auractiro e en­
canto que inspirem a alma e a convidem a largos 
' oos por horisontes sem fim. Seria a aridez moral, 
sem uma saudade, mas lambem sem uma esperança, 
que, veccjantc e vi rente, rcllorisse perpetuamente 
,· ol~ada para o futuro de nossos desejos. 

1~ por estas razões que, se despirdes os annos das 
suas galas e louçanias, as cpochas fcsti\·aes; se dcs­
arraigardcs estas de suas praticas e costumes; e se, 
cm fi 111, lançardes tudo no ol l"ido, e desprezardes taes 
praticas e costu mes, fica a existenria social reduzi­
da a uma serie de dias, insnpportarelmenle unifor­
mes, insípido~. 111onotonos, cstirados, apenas preen­
chidos de fadigas e trabalhos, e distinclos por 11111 
Lerrcmoto, por um aguaceiro, ou por 11111 eclipse. 

Voltemos agora á nossa aldeia. 
O repique de sinos, que f'<ira como loque de re­

bate para a família do hom do nosso tio Jcronimo, 
tivera a \'irtude da voz do anjo, bradando das altu­
ras aos adormecidos pastores de Bethlcn1: Erguei-vos, 
que nasceu o Filho de Deus. Todos os habitantes da 
aldt'ia se pozcram cm mo' imcnto. Por toda a parle 
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começaram de apparccer e desapparecer luziohas, e 
o ruído de fechar e abrír portas fez-se ourir em to­
das as habitações. Em brere os aldeões, entre risa­
das e folguedos, com a alegria e a esperança no in­
timo, o sorriso nos Jabios e o fervor no coração, se 
dirigiram á freguezia. 

Poderamos agora narrar mil cpisodios occorridos, 
e peculiares a estas lã~ al.m:jadas noites de natal: 
mas não o faremos. A d1scr1çao cerra-nos a bocca; e 
a pcnna, mais discreta que a propria discrição, pára, 
recusando-se á tarefa de perscrutar amores, e ana­
lysar muitas scenas de picante saincte comico. Con­
tinue o mystcrio a envol\'er todas essas anecdotas, 
historictas e lances, em que todos, mais ou menos, 
temos figurado de heroes. Calemos por interesse pro­
prio. Agora tomemos o fio da narração de mais alto, 
para boa intelli9cucia d'clla, começando por dizer 
quem era o tio Jcronimo e a sua família. 

O nosso tio Jeronimo era o <lnc se pódc chamar 
um verdadeiro typo do~ nossos a.deões de província. 
Era um homem que tinha o peito franco e a bolsa 
descerrada para todos; que só via caras e niío cora­
ções; que acreditava nas palaYras sem descortinar 
interiores. Mas sentido com clle cm não lhe pregar 
a primeira, que então ia tudo cm rnsa-harris, e não 
lhe pregavam a segunda; porque ainda que lhe fos­
sem depois prégar CYangelhos, era malhar em ferro 
frio, pois que elle seguia o adagio: cesteiro que faz 
um cesto, faz um cento. 

Na sua mocidade, o tio Jcronimo fora moleiro, 
porque a perda de seus pacs, sendo ainda pequeno, 
o obri9ou a tomar este rumo: porém, pela morte do 
padrin110, cujo era o casal que cllc ao presente pos­
suía e habitara, ficaram-lhe umas \·inhas e umas ter­
ras de pão, que se estendiam por toda a serra do 
lado que cntestava o nascente. Jú se \'ê que senhor 
de t5o rica propriedade, o nosso tio Jcromrno tratou 
de se estabelecer e de tomar estado. Effcctiramente 
ícz- e la nador, e chegou cm pouco a ser o mais 
abastado do sitio. Em quanto a estado, Jcronimo já 
andara de amores, havia tempo, com Catharina, fi ­
lha de um carpinteiro de can os da aldeia; o que não 
era bem olhado pelo pac da moçoila, que não que­
ria que a sua Catharina casasse com um moço de 
mulas, como cllc chamava a Jcronimo. Todavia tanto 
q uc este, por morte do padrinho, tomou posse dos 
bens, o negocio mudou de face e o moço de. mulas 
começou a ser tratado co n1 urÍ)anidadc pelo futuro 
sogro. Em fim, o casamento e ffcctuou-~e; e depois 
de dois annos, o amor e esperanças dos dois esposos 
foram coroados pelo nascimento de uma filha, a quem 
pozcram o nome de Emíl ia, por cr o da mãe de Ca­
tharina, sendo padrinho do haptismo o cura da aldeia. 

Kmilia logo desde criança foi o enlC\'O de seu pac; 
e com quanto sua mãe, na apparcncia, a tratasse de 
repcllão, clla fazia o que queria de Catharina; porque 
Catharina tinha o terrível defeito de estar cm oppo­
sição com todos: de pôr tudo a ferro e fogo em a fa­
zendo encanzinar; de não supportar contrariedade de 
cspccic alguma sem romper cm hcrrciros atroadores, 
realçados \lor um ~esticu lar petulante e ameaçador; 
mas ao ca >o de tuao, a pobre mulher era uma pom­
ba sem fel, e affadigara-se por fazer hcm a todos 
não querendo mal a ningucm. 

Os tempos correram, e Emília foi crescendo em 
gentileza e formosura. T~dos na aldeia sympalhisa­
"ªm com clla: os rclhos nam n'clla um anjo de paz; 
a indigencia contemplava-a como o seu esteio; e a 
ju\lcntudc adorava-a vendo n'clla a sua esperança; 
em fim chegou a tanto o enlhusiasmo dos mancebos 
aldeões, que lhe pozeram o nome de-Flor da Serra. 

Emília, porém, pagava com gratidão estas demons­
trações ternas, mas seu peilo ainda não palpitava 
de amor. 

Entre os mancebos da terra, que a rcqucsta\·am, 
ha' ía um chamado Pedro, fi lho do círurgião da al­
deía, o qual maís se fazía notar pela in~istcncía dos 
seus extremos e declarações; e que lhe parecia im­
possível que a índilferença de En1ilia o comprehen­
desse, porque se julgava com direito ao seu amor 
em conscquencia de ser filbo de ullla das notabilida­
des da terra. 

Este Pedro era um rapaz de caracter)mpctuoso e 
vingati vo; de um temperamento anJcntc e irascível. 
Elle cala\·a no fundo d'alma o desprezo com que Emí­
li a o tratava; mas quem u'elle altentasse percebe­
ria, pelo torvo de seu aspecto e maneiras rctrahidas, 
que n'aquellc coração, a par de muito amor, cxístia 
outro sentimento, não menos forte . que não era a 
resignação; sentimento que, á medida que seu amor 
lhe era repulsado pela iodifTcrença constante da filha 
de Jcronimo, recrescia e se ateara de dia para dia. 
O peito de Pedro era comparaYel a um YOlcào; aguar­
dava só pela hora predestinada para rebentar cm 
explosão. 

Um acontecimento Yeiu livrar Em ilia d'cstc aman­
te, que clla maís tem ia que prezava. A obrigação 
cm tiue cstarn a aldeia de dar u111 homem para o re­
crutamento, fez com que Pedro fo se sorteado, e que 
Lúlle caísse a sorte; sendo por conseguinte obriga­
do a ausentar-se da terra, e 1r para o regimento que 
lhe foi destinado. 

Passados dois annos, apparercu de nO\'O na aldeia, 
já feito segundo sargento; e sem consultar Emília, 
atrcreu-sc a pedi) ·a a seus pacs. Catharina, deslum­
brada pelo posto do joven militar, esteve quasi ten­
tada a dar o seu assentimento; mas Jcronimo q11iz 
que sua filha fosse ou1'ida, visto que o nci;ocio lhe 
dizia di rectamcntc respeito: esta recusou 11nmcdia­
tamente. O noro militar, res1)irando mais raiva do 
que amor, dcspc<liu-~c da fomilia; e apertando u mão 
de Emília, dis:;c-lhc com um acccnto terri\'CI estas 
palaHas, que sempre lbc ficaram l?rarndas na me­
moria: Em1lia, pensa bem quanto p6cle ttm amor des­
prezado; e fica certa que Pedro, assim como te sou:Je 
amar, lambem saberá úngar-se. 

Assi111 iam as cousas, quando aconteceu morrer 
um irmiío a Jeronimo na pro' incia da Beira. Este 
irmão era 11111 lanador abastado e soltei ro, mas que 
tinha um rapa1. em sua companhia, que criúra de 
pequeno, e a quem queria como a 11 111 filho. As más 
línguas asscvera11am que cllc verdadeiramente o era, 
o que nós não sa bemos ao certo; o que sabemos é 
que o bom velho o chamou á hora da sua morte, e 
lhe dissc:-Antonio (que assim se chama1·a o rapaz), 
tanto que cu feche os C1!hos, trata de pôr tudo que 
me pertence cm arranjo; e depois irús procurar meu 
ir111ào Jcronimo, que tu aqui já riste por varias re­
zes, e lhe entregarás um maço de papeis, 'lue está 
dentro d'aquellc bofete, e esta carta. Meu irmão é 
um homc111 hunrado; tu tens sido sempre bom rapaz; 
estou que não has de fi ca r mal com cllc. 

No dia seguinte o bom do homem morreu; e An­
tonio, depois de chorar sinceramente a sua morte, 
fez as suas disposições, e poz-se a caminho para a 
aldeia do tio Jcronimo, ao qual se apresentou. Este 
recebeu Antonio como o seu hom natural lh'o pedia; 
e tendo mutuamente lamentado, um a perda de um 
irmão, outro a de . um homem de quem rccebêra os 
extremos de pac, Jcronimo leu a carta e os demais 
papeis, dizendo depois: - é a idéa que ellc sempre 
teve; clla não é má; o caso está que não fique só 
Clll desejos! 

- E porque ha de ficar só em desejos, tio Jcro­
nimo? pergunta Antonio, sem saber de que se tra­
tava; se é uma idéa boa, e é, de mais a mais, de seu 
irmão, que nos ha de empeccr de a levar ávan tc? 

- O tempo te dará a resposta, meu Aotooio, 
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volveu Jeronimo. Por cm quanto contenta-te de sa­
ber que ficas na nossa companhia, que não pôdes fi­
car melhor, porque n'este particular não has he sen­
tir a falta de meu irmão. 

Antonio, que elfectirnmcnte era um bom rapaz, 
este\'e por tudo; e em breve, por suas qualidades 
cstimavcis, grangeou a estima de toda a íamilia. 

Todavia, Antonio, decorrido tempo, principiou a 
andar a modo preoccupado e cabisbaixo. Todos o es­
tranhavam; cite que era tão jovial e folt;asão; que 
sempre fõra o prim'ciro nas danças da aldeia, e o mais 
afamado impro\·isador ao desnfio! E para que lhe 
havia de dar? para andar desviado da mais gente, 
como ovelha trasmalhada; ou para se ir assentar ao 
pé do poço que estava junto do moinho do tio Jcro­
nimo, e ahi levar horas esq uecidas a pensar, de olhos 
filos n'um rosal, para onde Emilia, ao pôr do sol, cos­
tumara ir refocillar da lida do dia. 

Uma tarde, cm que Antonio csta\•a no seu posto 
do costume, mais cn1bevccido do que nunca no seu 
cogitar profundo, foi despertado de subito por uma 
pequena pancada no homhro: virou-se, e deu com 
Emília, que com um papel na mão, entre-sorrindo-se, 
lhe disse: 

- Estús sempre tão pensativo, Antonio. A modo 
que d'antcs não eras tão triste. Isso são por certo 
saudades da tua terra , não é assim? 

-Saudades? retorquiu Antonio, olhando-a com 
prazer; de quem as hei de cu ter, a não serem d'aquelle 
que me tratou S<'mpre como pae? 

- l\ào; essas saudades, que te trazem tão pczaro­
so, não são de gente morta, tornou E mil ia .com ma­
lignidade. 

- Pois de outrem não as lenho; respondeu An­
tonio com decisão. 

-Eutão é outro senlimento que te consome; por­
que, se fosse saudade de meu tio, dcria diminuir com 
o tempo, que tudo gasta, e não augmentar: salro se 
cá em cnsa le quize~sem mal; mas tu és tão bem 
tratado como cu; uão é assim? 

- Oh! por certo. 
- Então é outro motiro. 
- E bem direrso. 
- Bem diYcrso? ... replica Emitia com curros1-

dade. Então porque te não abres comnosco, Anto­
nio? l'ião seremos nós capazes de te guardar um se­
gredo, e de te minorar qualquer mal , quando esteja 
cm nossa mão? 

Antonio pareceu luclar comsigo mesmo: entre­
abriu os lahios, como para articular uma rcsposla, 
mas depois ficou silencioso. 

Emitia q11asi que tnHJS\'Íu o que n'clle se passa­
va; e com um tom meigo e gesto affarel, lhe disse: 

- Ora dize, Antonio, dize o que teus. 
- O que é, ·úbcl-o tu melhor que ningucm; disse 

clle por fi111 , como arrancando a si uma confissão, 
que lhe cnlca\a a alma. 

- Eu?! exclama a ingcnua camponcza maraYi­
lhada. Se nunca ninguem 111 '0 disse; tu lambem 
nunca m'o disseste, como o hei de cu saher? 

- Diz-l'o a minha pcl"lurbaçiio; dizem-t'o os meus 
olhos; diz-t'o esse proprio papel, que tens na mão; 
e lenho-L'o cu dito muitas \'ezes, por minhas manei­
ras e palarras: tu é que nf10 me queres entender; 
clamou Antonio com energia, por li111 , erguendo-se. 

- Pois tu foste que escrereslc este papel? per­
guntou Emilia, sorrindo. 

- Fui, im; respondeu o mancebo entlrn5ias­
mado. 

- E que <liz clle, atalhou uma ,·oz, cr entre o ar­
\·oredo proximo, que se conheceu logo ser a <lo tio 
kronimo, o qual apl)(lreccu de subito entre os dois 
jorens car11ponezes, ançando mão do papel, e lendo 
o que se segue: 

.. D'cntro l\S rosas do rosal 
Éa Etnllla, a mais formoaa; 
!$espira• o aeu períumc, 
Es como ella1 viçosa. 

•Quem dera poder colhcr·to, 
Já quo meu peito íerido 
De iun. ncgrt\ esquivnu~.a 
A ti jf• C•t4 roudido .. 

- Caspilel Mais claro só agua, acrescentou Jero­
nimo, depois de ha\·er lido, olhando para os dois 
com uma expressão galhofeira. ün1a declaração de 
amor, e cm \'Crso maanifico! ... Entiio onde achaste 
tu este papel, Emília? ~he pergunta clle com um sor­
riso sardonico. 

Antonio e Emitia, com quanto soubessem que Jc­
ronimo não era pc . oa capaz de suppor mal d'elles, 
porque a fundo conhecia a probidadc de um e a \'ir­
tudc da outra, no primeiro instante ficaram estupe­
factos e corridos de se Yerem apanhados n'um lance 
inteirnmente novo para elles. 

- Então não me respondes, Emília? repetiu o 
Yelho. Estás com os olhos crarados no chão, e \'Cr­
mclha como uma romã. Achar um papel não é cri­
me. Em que logar o achaste, dize? 

- N·aquelle rosal, onde me costumo sentar ás 
tardes; respondeu por fim a bella camponeza, sem 
er<>ucr a nsla. 

i:__ E foste tu que o escrc,·estc, Anlonio? continuou 
Jeronimo. 

- Fui , tio Jeronimo, acudiu o mancebo com re­
solução. O relho, a esta affirmati\·a, rompe n'uma 
gargalhada estrondosa; os dois fi caram cheios de 
pas1110; mas elle os tirou d'este embaraço, fallando 
assim a Antonio: 

- Não te disse eu, que a idéa de meu irmão ha­
ria de ser o tempo que t'a rcrclasse, heim? 

-Assim é, tio Jeronimo, respondeu aquellc, qua­
si adi"inhando já. 

- Pois ahi está o tempo, que t'a revelou. Meus 
filhos, continuou o hom dp aldeão, estendendo-lhes 
a mão; vucês estimam-se, e não hei de ser eu, nem 
tão pouco Catbarina , que leremos a mal isso. Meu 
irmão, que para Li foi pac, proseguiu elle ,·iran<lo­
sc para Antonio ciue o OU\'ia absorto, assim o dese­
java. Elle uão qutz prejudicar a amitade, nem o pa­
rentesco; porque, fazendo-te seu herdei ro, era cu 
lesado; não disponho as cousas a teu fa\'or, mal tcr­
min:l\a a sua amizade para comtigo, pois le <leixa'a 
ao deus-dará: assim combinou tudo, desejando que 
vorês se unissem, porque era a unica maneira de 
tudo ficar cm casa. Eu , porém, é que não quiz que 
isso se fizesse á vi rga-fcrrea; porque, ainda que se 
diz, que o casamento e a morta lha no ceo se lalha. 
eu cá digo que é uma cousa que dere de ser muito 
da liHe ,·on ta<lc de cada um; e por isso quiz esprei­
tar primeiro a sua inclinação. Agora já sei qual é. 
Confesso que fiz um papel a\'êsso ao 111eu genio, e 
feio , cm estar ú CSC'ula por detraz d'aqucllas arvores; 
mas como fo i para hom fim, não me arrependo. Ora, 
pois, meus filhos, alegrem-se que breremcnte serão 
11111 do oulro. 

fünilia e Anlonio saltaram ao pescoço do velho aos 
abraços, na maior effusão de ternura, a que cllc cor­
respondeu com alfccto, acabando assim este colloquio. 
Elll seguida foram lodos d'al li dar parle do aconte­
cido a Catharina, que, d'csla Yez, não fez opposi­
cão. 
• Mas eis que os aldeões jâ Yem saindo da fregue­
zia. Pois que! acabaria já a missa <lo gallo'? Parece 
impossivel. Ou o cura a disse muito depressa, ou 
nós nos <lcmorámos excessivamente a esmiudar os 
parti1;ularcs da família <lo nosso tio Jeronimo. fi a 
de ser uma das cousas, porque effcctin1menle os cam-
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ponezes já enchem as quelhas da aldeia e clareiras 1 ponLo, que a maior parte da moeda de prata já não 
da serra, e.m demanda ~e suas casas, lcdos e ancio- er~ d'esle melai, mas de cobre prateado, como se rc 
sos por se irem lançar a consoada que os aguardar. hoje nos mouetarios com a leo-enda - «Enricus Dei 

(Co11timía). Gratia Rex» - com 'um castelfo no reverso. 
ANDllADE l'l•:nnElllA. 1 

1 

MOEDAS DOS REIS CA'l'ITOLICOS EM CASTELLA 

II 
1 

~ão bastariam muitos ,·olumes. se se bouresse ele 
fazer extensa relação das variaçõés que teve a moe- 1 
da em llespanba. e parlicularn1enle em Caslella, até 
que os reis cathÓlicos fixaram de algum modo o seu 
peso e valor, que são os que mais se aproximam 
do que hoje conservam. Entretanto em nenhum. rei- 1 
nado teve tantas alterações, co.mo no de Henriq ue L.\GOS A \IElllCA:'.\os 
1v, no qual hou,·e uma desmedida liberdade na fa-
bri~ação da moecl~, de nyodo qu~, não harendo an- Seg~ndo os mais recentes trabalhos geodesicos, a 
tenormente no reino mais que cinco casas reaes de j extensao dos grandes lagos d agua doce, na Ameri­
moeda, este monarcha deu em tres annos licença a ca, está minuciosamente conhecida. 
todos os que para. isso lh'a pediram, por c~jo motivo 1 . O 1.ago Superior tem no ~.eu •.naior comprimento 
chegou a harer oO casas de moeda auctorisadas por b39 k1lo111. (108 l e~oas) e 2,,7 J..ilom. na sua maior 
ellc, além elas casas dos prateiros ou outros arlificcs, j largura. Tem a prorundidade média ele 300 metros. 
que cunhavam lambem moeda a seu bclprazer. As uma elc\'ação sobre o ni,·cl do mar de 190 metros~ 
consequencias d'esla li cC'nça foram cun har-se mui la 1 e uma supcríicie lotai 1le fi l ./i88 kilom. quadrados. 
moeda falsa, e cai r o reino em tão grande coníus;io, ' O maior comprpuento do lago Michigan é de ü79 
que a \lara de panno que COSlUlllU\'a valer 200 111a- 1 kilom., e a Slla maior largura de 1 'i:{ (,ilorn. A pro­
ra,·edis, subiu a 600 O marco de prata que \'alia fundidade média é de 273, e a elel'ação acima do 
1,800, chegou a valer G,000; e o quintal tlc cobre nirel do mar de 208 metros; a superficie lotai de 
que l'alia 2,000. chegou até 1i,OOO; tanto que, se- 3'.U80 J..ilom. quadrados. 
gundo Affonso l?lorez, n'um manuscriplo da biblio- 1 O lago ll uron tem no maior comprimento 3~ 1 ki­
lhcca dC' D. Luiz de Salazar, se diz: - cc Quc não lom. e 2;n na sua maior largura; profundidade 111é­
ficou no reino, nem caldei ra, nem cantaro, que qui- <lia 91 ruetros; elevação aci111a do ni,el do mar 1í4 
zessem render, que não achasse logo comprador por 1111~tro:;; su1>crficie. Lotai 32.000 J..ilom. quadrados. 
seis vezes mais do que valia» - a continúa - « íoi O lago Erié tem no maior comprimento 40~ ki­
a confusão tão grande, que a moeda de ,·ellon, clue 10111., e 108 na sua maior largura; proíundidade mé­
era um quarto de real, que valia ci nco maravec 1s, dia 60 metros; cle\l1çào acima do ni,el do mar 168 
feito em casa real com licença d"el-rei, não rnlia uma 111elros; superficie total 9.651 kilom. quadrados. 
branca, nem a linha de lei; e dos hpnriques, que en- O lago Outario, em lim, tem no maior compri­
tão se cunhavam, os primeiros dos quaes foram ele l menlo 289 J..ilom. e 104 na maior largura: profun­
~3 quilates e meio, ouro de dourar, chegaram a fa- 1 didade média 1 õi metro~: elc\'nrão acimn do 111<1r 
zel-os nas casas reaes de 7 quilates, e os moecleiros 79 melros; superficie lotai 9.GiH 1-ilom. quadrados. 
falsos da baixa lei que queriam. » - l:>or esta razf10 1 O comp rimento total dos cinco l<1gos é de '.2.&58 
se perderam muitas casas e se ang111entou e ·te dcs- J..ilom , e a sull supC'rficie Lotai de perto de 1 H .9 1 O 
astrc pela baixll de moeda, que chcQou a ser tal, que 1 kilom. quadrados. 
o qnarto, que 'alia cinco marared1s, baixou a trcs 
brancas. O ouro não pôde taxar-se senão pelos qui- I 
lates que cada moeda tinlrn; e co1110 a depreciação 
foi lão grande, que o que \'alia dez brancas desceu 1 

a lres, se perderam todos os que tinham cahedaes; 
\'indo d'isto tão grande confusão, que as gentes não 1 

sabiam que fazer, nem como \'irer cm tempo cm que, 
por assim dizer, estavam sem lei, nem moeda; pois 1 
não querendo, nem os lavradores, nem os commcr­
ciantes recebei-a, pelas alterações que n'ella havia 
diariamente, se trocarnm os comcs1h·cis e os obje­
ctos de commercio, uns pelos outros, como se fez 
nos antigos tempos, antes de conhecida a moeda, que 
é o meio convencio1rnl mais comn1odo e util da ri­
queza entre os homens. Causaram tanto damno as 
alterações ela moeda, que com ellas vieram lodos os 
deliclos; e sobre isto diz o auclor citado: - «As 
ordens de Santiago, Calatrara, Alcantara, e priora­
dos de S. João, e as im todas as commendas, tinham 
e111 cada ordem dois e tres mestres, e cada um rou­
bam as terras (lue de,·iam perlen.:cr ao seu mestra­
do, e tanto rou )a 1·a111, que clcspo\'oavam a terra; e 
o reino, que era tão rico ele gados, caiu cm p;rande 
carestia e pobreza, assim pela moeda, como pela 
grande destruição dos roubos.)) 

Foi nas cortes de ieva de U 73 que pediram ao 
rei remcdio para este mal. qu<' lrn\'ia chegado a tal 
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